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%^ A decieSó do Supremo Tribunal da Justiça 
cònçedRndo habeas corpus- ao ex-thesourairo 
das loterias da cOrtp, aob a condição da fiança, 
é perfeitamente juridica e consagrou a yarda-, 
deira doutrina. .   " 'V    ■ 

S6 podem atacal-a aquelles cujo libei'alismo 
dilata-se ou contrahe-se ao influno do espirito 
partidário, tendo era maior couta o interaâse 
politico que a liberdade do cidadão. 

Nao é absurda «((/"linnaa decisío doSu' 
premo Tribuna!, porque de ser extraordinário 
orecurao e doa effeitos que produz, nSo resul- 
ta a esclus&o de condiçCes.- 

O .constrangimento illegal, na espécie, ap- 
pareceu quando a fiança foi denegada pelo 
juiz., 

Nao bastava porém qua o réu.prcao requeresse 
preattir Hançapara quedevesaesor aolto ; era 
mister qüe da facto sa avançasse para tar 
direito a ser posto em liberdade. 

:Nao e.'absurda ná doutriria, porque a fiança 
deve ser prestada nos lermos da iei e desde 
que esta declara o dolicto afiãiiçavel, uüo fica 
ao arbitrlo dos juizes.a tribunaea, ou do gover- 
no, burlar a garantia concedida em prol da li-' 
berdade individual. ' 

O dr. juiz de direito do 8.' districto criminal 
entendendo, como entendeu, que o decreto de 
5 de Dezembro de 184d-—pun[ia o preso fura 
das garantias outorgadas pala lei commum, 
proferiu despacho para o qual certamente ti- 
nha competeuciá, mas. interpretou mal a dis- 
posição legál.e. mal applicou-a. 

Ã quésiSo:de competência desse juiz nada 
vetn pois ao caso; 

Nao houve, despacho- passado em julgado : 
houve despacho que:originòu constrangimento 
illegal e firmou a competência dos-juizessúpe- 

. riores pai'á,cunheberem do,Aaíie(M-cor;jitf.- 
.  Pretender que só a' Relação do districto era 
babil' para reformar aqUellc despacho é con- 
fuudir soph isticú mente o recurso e d es conhe- 
cer.a lottri expressa da lui, que'diz': 

;..■■  —lA superioridade de gráo na õrdêrâ dã 
.:'jurisdicçao judiciaria é aunica tjuo Umitâ a 

.  competência da respectiva anctoriüude em re- 
:• solver .sobre as prisões.» Art 18 da lei 2033 

■de 1811',:, 
.'    o qué cumpre examinar é si o crime ad- 
': tnlttia ou liBo fiança. 

Resolvida a questüo pela afirmativa, a'de- 
.'.-, Cisàq.dP: .Supremo Tribunal foi acertada; si 

pòrám pel a.negativa, foi uma inffacçao. 
.,.7-fQuBl;,ordelicto porque tem de respondero 

êi-thesoureiro das loterias da cãrtè ? 
,, P de peculato de que trata o ort. 170 do có- 

digo criminal, delicio este que nos termos do 
■ art.' 6.* do decreto de 5 de Dezembro do 1849 
.se.'presuaie; desde que o dito ex-thesoureiro 

.^ sSoéutròii com a importância de seu alcance 

^''■^'íí',--' 
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m nm BIEH E os ODE fiSDRiH : . 
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.,. ..       ..■■■■<^,;»'>D. ENKIQÜE PEREZ ESCRICH';' ,   '.V 

tf:^"rÍi'/vi."^'';; '■■   PROLOGO;^;: . ■ -■ 

.   . ';'-'A'oarrOBsem de Jornada 

próilmameóle > um» légua da ccgts d» Raiofaa, e « 
.■    Igual aiatàõciad» sideia da Víldemoto, Dí eittad» de 
. '   Mídrld I Atanjuei, encoolra-to ot lesloi da uras »nli- 

" gà «stsligein, cujo lalbído OíbursMdo e faodidaa pife- 
. ■:-■■   dei ijidemílá tatugio, durante ■ ooiia, aoi camiabin. 

■ f'-,V   iBtfiáicaiataDSi da cIgaDÓi que,  ienUndo-<e («liga- 
, ■■ ■■; "■ dm, buicam asylo oaquellii ruioat, eípaDliado cum ai 

,--■■''■'   fogUfliriiqueíccsiiderB g lomno paciBco doa morcegoi 
8 doi ligiiioi, qga deido muilo lODCi Biioptafioi ali 
ieui'attatiaal'.;-, .„ ' ,.,    .    ,   . 
■: Oi tliUblM'q'ue paaiata por squella mo, íepoia da 

.BÒllè^carfida,  itCBlaram o paiso, 8 lalanceiam pira 
■■ úm a oulro lado" olharea rocaioioi. oiiDcipilmeale »o 
.letam alguma colia  de iilor nua aliargei ou naibiil- 

- . Daiificidaroénto é da lodoa labldo que.em H«ipa- 
i';^^..-iitíl,-«nlea"d« ser Cfsada'a benematlla guarda cltll, 
■'-vr:^-'.hifirnMéiittdaicanoi iHloi clai»í«".. a quando o 
r'-'>: ■■-Ylãiiola chegiia a algum dallai, eocommenda»* a al- 
;, ■■■ ■; . ma alDaiii.JBpritDia a teipitaçio, e buicaii na toloci- 

■ dada daa aua» pataés,' oii.oa .(obuini da cnaigadura 
'       quBDiDDÍi»; o toaio lapido da «ttaiaiiat aqualla peii- 

''1)Ma?líídrtd' á Atkóruíi baila 'doía aiUoi laineroiDi. 
v       um proiiirii». io ilbBiío. dó Venloii, o «egundo «tea 

dai rüIn»a'eiD-"qu».hltífflM,.!;  ,   ',   :      \i;.-I,í:,V 
.-■ ■ Ho"un»deí^.hiTi* i)fí t|i| íaiBiiaoêflitili' 

nò praso.'quo'pelo.miniaflha foi- 
assignado..'..',:        ■'■    ■■■ 
.- Ora, ooriujèdè pecumpre- 
hendido entro' aquelles (decla- 
rou inafiançáveis, e poiréu li- 
vrar-se solto desde qué(ae ad- 
mittido a prestar fiança, 

Tendo'declarado o dr.do 8." 
districto criminal que nSanças- 
ae o/reUvKo'u've pois cdllegal 
-^era consegiiinteraentéioV/jus 
•—bera procedeu o .Supconoe- 
dendd-o,    .. ; 

'Ã condiçad porém qsra in- 
dispensável, .'porque anprislo 
era legal.     ,| "-.■.■ 

Querer da; probibiçàoiís, no 
caso de pronuncia, inferío caso 
de denegação.de fiança lota ou 
por vontade ou por cegu 

A antimoniaresuttanlusten- 
tada pelo Siiprérao Tria e da 
disposição do art. 35 do; 22 de 
Novembro de I87f,, éSo dos 
jiiriataa ofliciaes,'filha'o ou do 
deaejo debem,servir ao 
,   Diz aquelle artigo:' 

•iO juiz.cumpetBülo {fiança 
definitiva pôde. cassar a conhe- 
cer o crime pórinafiauçi 

Onde ést&. a uecessiliar-se 
aqüella decisQo com eegula- 
meuto í 

Si o juiz admittea fíè reco- 
nhece qiié o crime é inatíirèito 
de cursar aquella ; o quíni di- 
zer que tem eile a facultria'de 
classificar a seu talsntlgal-o 
inafiançável quando' a uido .'o 
contrario:      ;, 

No caso coatrovertidc s dú- 
vida eta parvoíce porq6.'.do 
decreto de'lS/ift'diz clai^i ., 

sSi. 03 ihusqúreicoa, jdepbis 
de presos n&overificaremlihnei'' 
ros públicos no prásonJumirà 
terem extraviado, cómpriadò 
03 mesmos .dinheiros etelhes 
mandará formar culpai pocu- 
íatoo. ,■.■■;' 

Ora, si o crime estáites dó 
summario DQO pude seisifica- 
çao, a menos que owíi-ífljparó- 
çam transmudando a pi pecu- 
lato ó crime ufiãnçaveí.: o des- 
pacho, que chega-ae ou em 
julgado—-l     ' ''í ■" > 

Querer ou suppftr, áantes, 
mesmo para base de a% deci- 
são do Supremo Tribumir jul- 
gamento de pronuncia, ilta. de 
conhecimentos o critea com- 
promettem de uma vez defen- 
dem em louvor dogovei 

A decisão do Tribuna afian- 

■S»í ^''..'^^'■C'^r^f.'i^-afflrm'.qiie.as-kguaBencaiiB--: 
culrttariql. no'Iespgndeio miinialem. menos'db-queW 
depoisqiio fôrc^    ., , jeráoliaaarios jásem préstimo,' 

O zelo pharmptoresiguea^pQBo forem éngrosiar os 
verno_affectaralependei,s ão rio de facto, erguidòd. 
poderjudiciario rafigistr^o decrn-ial. ■.■■-■■ 
contrastii singu! portarii^tractolàs, som contar,os in- 
de Fevereiro.do.!.ela.qu%àefeito«iràWs£im, recommen. 
pávido sr. BaptDgou o. especiabela  venda exclusiva &- 
daoda Relacaoueannustruicuaafarizes, complemento 
eleição mumoipsm o a^^^avel d.ideado pdos interesses' 
timo do sr. miüa preteía^^ e a apadrinhados pelo po-. 
tolher a|compffeuio'Tr/,-có.   .'■ ,:   .■" - - .., 
para conhecer ws, aitifrovernol lianteve intacta uma 
prjsOes decretnder auctCramias icionaes.... porém sa~  ' 
administrativa., o ati.^o os Mio munmpio. vae se- : 
lei 2033 ; e fiDahguogeinasruiiua obra immeVita essa- 
veo enta, alé bregadá piiberdadiào. soube conveniente- 
gaoda presidens os .m,a[f;;,r „ 
dosiquanáo dói:aos.acfjndo.ae panhía, a quem vota 
um goverao, ma atô hoibriia esrbamava-a ã bemaven- 
CO escrupuloso. /    ,       a dirig de preferencia ao go-  ■ 

Em -face dosjs q.ue Bom quer, de íeird, pnr causa do 
samaconcessnow semida3üd<o,accrescentava:   '. 
ha um canatraal ^ pti lí^overnojo mao,, i companhia, ■ 
delle.sein limi map 8er;teriae3rtám'bem a insigne m-o- 

iifl"?,?'"? ■?," ■' '^') l'^"^^'''™' "'"P'-f « Vi>rtà ds 
além  deser   peidii;a,ní:(,s.: pop a. cohipáòhia aceitou , 
brilho copque,jtoa,reaI as.alteo sr.- ministro daáqri- 
ce.teve o^subidoonstrar,, segura-a libirdade m^nliàB, ■ 
desgraçada- actverno poverno erlo igmfau monopólio. 

gem ondfl 01 hoipedei erirtfíofmo 
DOilabioi. U eiloUjadeira, iltidot e 
de pDucoi flictupulos, tivia noreoaa 
cuiDu Oiulsloi a robuilM cu^o ciie- 
Iheiro da IriUo Oguia. 

O eilaliJadaiTp cbamavi<em ara 
Qiiii coDhecidu pala alcunha      , 

O met da Selembro Bila'ioclma- 
»a-iB lapidamenlB para o outeai 
cactegidiB a iiegraa preoiíiB Pio* 
uma. , 

O lio VeocBio, de cigar ri'Condi- 
das DOS bolioí do leu jiqiaoj lad'> 
peia o oulro da locada, olf* o «" 
aoouKsdafl auieaçadut. O Mm oi 
iBUi butôei quo Daquallai tfipedida 
tío "BiflOi BquBdepui» deu" th.» 
laa e os frlui- Eita Idea earJOi 9°'- 
que no iaiaroo 'ia Dtiia rar< 

Aiiim peosanío, dliigiu d'^ ' J'" 
»ir uma cirroagom, pulada "■ "li- 
mem iaialiJguQie e eDlBudidiVsnoBjo 
comprehandeu logo que eirfrlicuHr 
a qua, uorlanlo, ai peasuat t, Q»'!"" 
da mOgurfiai de alio boido'"ncou 
um luodo luiplto ao bum dJ"a uiu 
Bra praiafal qua  Oi. opule'"" o» 
miieraial locioda.  aiiaaídíS*» de 
Vflldemoio.   A foituni, po^ do Ho 
Vonwio. Quaodo ■ ililoia c^"* 1'"" 
Dheoloa ptsioi da diiliDOiii "'«m- 
pago lllumioou o eipaço, i»" iro- 
TõB» maduabus que fizein oa 

Aiempaiiada começava tffwr-: 
Uma dis miilaa Bipaolon-f^o I"» 
eiauardi, sem qua. o ci •"««'. 

atiatiou' a catíoagam  patl-« 'om- 

ü lio Veocéjo outio um "'"'<'• 
cairoigem, ao lampo que o™« ■"■• 
dBDhapiaga.- . -■:■.■;■■: ■;■■■■,;;.■ 

■ ■ OaHalaíadeiro torreu piido proi-. 
lataDiItio: mia •nie* da r" ooii 
iDjsllQi. Um dtiUi terli eiB • d»» 

n-- 

que, ténlis exorb que prt, paios os..    ■ 
ainda não pôde   _,       . icandp Wosiçao, monieíiíinrâ ao 

, Honráao Tribindoo^U sr. J.f.icio concluía assim : 
7^^'. Pf'^PA??'?"' 8l™tou sabumcigii? com o próprio de- 
com algi^ipas es'. ■;     íeférimcein,';para:,âesencargo 

Vj.':  ' '..      qspeccáireacentiír ásinvectivas 
.•"'liàíü;^!'.'    íanüS.Bioa "dos .conservadores, 

OoiripmauW'i^-iS*^- ^'^^.'Cpl^erencia.dfl' 
>^""'*^-. **"n)rincjpiü,rina. 

Údio velho.nã ■•"'/,;„'; j;é ser abstituir ò culto -.da-verv'--. ' ,: 
-.O.sr. Jdse'^Boiovo.n&iilaa liso^oder;-;.       . !']/;'-7-   ■' - ■■ 

3Íi;B invcstir.coiia''Cah[o/.piíatáiiihterròinpér;bu',pert^ 

"■''De'sta/.vez'mmais cq'ce"dpre8ttOí''"ííewJ:es'Béjã-nÓ3li-"' ,■■' 
de linguagem. ,-,-^";';-.;ferir a «düB,''hòriráado"osií08-- '?", 
,'. Ha pouco,msi ipélas ifedeoteá-açOes,,' ','■',■,", ,' .■]",.."■;""'■!'"/,: 
ColijmniisdequtiáKia ejzar doas dò:.cohtfacto,'náo:te-.. .??^: 
o-st!u.ffénio iriíídapeitú ii iiínii para censurar o decreto, ' " ■ 
e. apreciando ble ianúií^rnosao mesmolémpo.ãUb^ér- 
blicado pómenle dizia •.^tfabalhireilòs' do i/iwniçíjjíó.'»,' 

oO dec'reto'e iwW .■.'fl'n'uemotiiJose Bonifacio, quátÈlò 
sua| .própria' co'; dois (nífifúlnçovernocom osraiosda 
eauaciadosi: altisulaa /era ;.quu a suspeitai- o decreto 
tracto, por dm (/ir o prioa friasjasiróiiiás qiie, faziam 
dedireito pelo wíio; .■ ■\'3e>ilurà}6m^anhiae.ale'gr'avam 

«,0'guvern'o -iye'a.lifes assòciím agora declarar-i/.^': 
dayeQda.d'aguaicdiiceE'iioia'que o6 'irapeciái,,appfován- 
tradicçao deixa.mooopolèsíatutwmpanbia .Cantareiras' 
te demolir os óiinicipiíintrodiíieusartigos a coaheci- 
dándo, sem 5iíj£ij/íír glificaçaodo o livre exercício .do 
uma fria e ómiiregár cisda propi' tomou novíssima fàcQ 
riaesdasobrasc'    '^ ■ ib» ? 

«Cora : elfeitoaa inexf a ràzBe o sr. José Bonifacio 
contradicçaó á ss' Ües^^to destriecreío, passa agora por 

ià .í;-£ 

V-'í 

1 'r-. 

..l:;:.li 

anpoi. ■ OJ Cíbodai quãil.bta,' iditadiDalorno, deitechavi cónirá 
no FOilo e no ol'a-ia unu aimiiiacePlivai. Õ loediCD, teado 
dl9tlac;tii Veailaiiia DO paaãiavioi.dai dá ao a bora da canoa- 
cru2 de Cililrara. . , rcou-ie d>la.' 

O-.omío yi8jauté,.a decMl-eocejo, qrdíta.nBB. umi piíaVra dai 
e D» b|.d. d. cau.a nitah. ^j„,J/tVdo, .bei ou.«TcoDdo! 
prali, od^çiuia ^diaauí lem.B.paUoschspau, djaia; • ■ 
algum '«"isooieri' ni aba Bit ali á diap.iIçSo de T;',BIC . 

I   I    j    "* h       .'-  . 1.'.. 11 ■ I 

. OI lujiito de.,blu-tB comi» pareceium Dibmeata;.depoÍt, ea* 
■ipecio lu cochelH quaèi, 108 hombiadeu com laquldío;. . . >.; 
pelu.no. VeaceJD, igalãr sa pare doía DI iaelbórei, .a, se fòc poi- 
coniecouaraprabeiB. illquemc , .. '.-; .].' 

—-U %t. Coodo:b3a Ufa aediatamé Coado-^ lespoadBu ò tio 
objeoiou a  cochemtaram-sJirigindo-casa acormr. ;, 
irovAo, a,.'. S, dauiQr, ba oulro tamedlo.   Viníoi 

4 Nio liuBro ouatbüu o t^^'^^'y P'Isgem., ., ..,..,,;■.,; ;■..■-:, 
Arradjemlaso, canBra'cbag^Babiiu ala da caicoagam. .e auitlia- 
drid salDi dB''daaa lidBiõã èíV^diDO,. aj descer uma aeuUuia alDiIa- 
loeammoilida. trama tp a cia, a,cuja iaieaiapallídei 

NeiíB rnvmaolii lemloÍDa,:"'quap, ,....      ..,.;. 
aaguiiinia, iihlda lagam :   aate. irajmupio. de (èda.cdrde ciata' 

— Peloieàioc úe daqui,;,da.rep$i s,um elegi ole. chapéu da- 
mario t     | ' .aè deliabi.e shuodanies cifaBlIoi.".!:- - 

-^ Oua daiamot (ierguatairgõrD, miòa' ItachBl I—inimBU o Con- - 
da ab leu compaob    .'.     'i maldilo opo vbtiga-.ogi «.detai-aoa ■ 

—-Aié o lempo ndi,ar..|(('aiD'Dinim..' ;.   :\._ ,   ,:.:   „', ;.;-; 
teipoodeu o madlcolrondela'apoiou-içoa do Coada, a da doutar.' 
bta a> aoiiaa cibF( lindar; ^li cabeça ÍncliD>va-iev«. 

— E' 'iidade ; oda.Tez ii)i".<>P,^"<"°'>'dH.uiç.aiul puriíslmo,''. 
um .momaòto para.   '       .  -aei eipaee 161111110 grasdei dOrei., 

— Só podaiièmiid lotei |eii,poietaa'hninhroi Oienfnrisa un 
borai... "   .       :'   licomapioda iCdi, pan^aJuiar-da'' 
;'—Que dliu airguntoDC.   ',■':'.   ■■     ■•■■-:<• 
■o cocheiro.        . . I.douior, landir 1—eiclamoua pebie' 

— Chpgitiamoi«. Conde,-F<liarn-i;as I SoíTfa róuiio 1      ,   .,-,. 
10 tliBiiB parildo o .'S'le, .)".'*• leval-B-bamia^am bra-;' 
'   -r. PirlU-ie O éi>aad« couPp.^P.O'.qudo,algum date molbir oi ' 
para.      '' 1""., n^-.-'ii : .-i ú\--...■■--. i--i.ii .í'- 
;   —.Inlelliméãle 'laUalJát ide e o nraçarim iioimoia enfarai/ 
ÍBm'oitti[)Ja'r,oqiit ifBioíi»ai-iii ^lagam.   -   ■,,-.- .,-;.^'..., 
he»l> ■     ;■■--:'■".■ ■ " (Cónuotfi.)" 
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«He cora aquulla bonhomia pfireoendo niesrao 
qua jà iiao o aclm cbeio das conlradicçõcs e 
erres deplomveU qiie deram em resiilludo o 
arteira uboliçüo do privilegio dediréilo para 
ser manhosauifinte subsiituido pelo monopólio 
de /acto,"que com aeus prodígios ileveraedrar 
(í sombra daquelle decreto imperial í , _ 

' Onda a cniisfi du man-tidâo úo paladiiii) dos 
chafarizes onde se escondem ns mais i)cllias re- 
miniscmcias da sua lerra ? . 

■ Acriso esqueceu que o govsruosacriftcoit a 
liberdade do trabalho e os direitos do mtinici- 
pio aos planos ideados pelos inlersies particu- 
lares que apadrinhou ? 

O povo, sr. José Bonifácio, qtievin o seu 
ardor deoulros tempfia eo compara com asua 
brandura de agora, explica toda.essa coheren- 

■ —ew-Tiílft-prese nça-do-sn -consel heiro-Sãii ra b ú ,■ 
ministro da agricultura e presidente do conse- 
lho. 

Eíla bem sabe que o paíaiiino dos chafari- 
zes, que são otites de tudo as aguas livres do 
pobre e do remediado, é também boje um se- 
TOxrfordependente de escolha.. • 

Essa demonstração de altiva independência, 
fal-o reeordar-srt da còrtu do Roí Bobeche e 
Qcudtr-llieacs lábios a conhecida phrase, mais 
de uma vez applicada nesta actualidade de de- 
mocracia e de republicanoa-monarehistaa : 

Comme ksavires Mr. Joseph.... 

VARIEDADE 

POR PAULO JANET j|'; 

os   FARENTES 

Lafos d^ parentesco era geral—Ua tamitia palrjarcliah 
sous priocipios ; auloridodc u amor—^eus lidos ; 
absolutismo ;   ódios de fátnilía para (ainilia   Devc- 

'. res d 9 parentes—Trrs espécies de parentes: paren- 
tes em linha rccla, parentes collatcracs, parentes 
por aDloidade—Deveres para com os   principaes- 

■ Antepassados-Tradicções domesticas—A honra da 
famlIijE—ItcuniDCS de família—Ext in cção da família, 

(ConduBõol 
'   Hoje não ha lamilia que nfto tcniia algum de seus 
mpmbros nos dngraus interiores da vacada social. 

Ora, si se-pretendi) que a lerdadeíra fraternidade 
abrace as dilTiTentes classes da sociedade, tiâo se prin- 
cipio por apear OA.sentimemói de família, nem por 
siibsliiulr o orgulho arialocratico pela altivez dos ar- 
gentarias, 

O desprcio pelos parentes, o esquecimento da con- 
diçío original, a avprsâo para os true, menos ii'liies 
do que nús, Hcaram nas «amadas inferiores, emquonLo 

■   D<i3 subíamos, SBníinipnlos snn njuito mni» censuráveis 
" vdü que ü'01-guinn dí geração, "í     /.,■■- 

Por certo q .e não é miíier, por falso espirito áe;fa 
milía, filler subir ali  nds os que o não merecem ; jd 
vimos algumas vcjcs unirem-so indivíduos da mesma 
família para escalarem uma fortuna. 

MA^ êãlrc o nepotismo c o dusprcio pelos parentes, 
ha um justo met'termo; e si nâo dcvemns scT^'ir- 
Dos dos dinheiros públicos para encargos de familia. 
não é dinicil 3ulvel-09 cmobieuuios alicnções e mes- 
mo em dinheiro, sise pude ee pn'ciso. 

NAo basta fsllmar a (amilia, seja qual fi}r o scirlu- 
gar na socii'dadu ; compre que sn trabalhe para a tor- 
nar digiia doi outroi, can<[riistand<i pnra clls, cunsldc 
laçã 11: ri'Speilo ; duvc cunservar-su intacta a houra 
e íran^miltil-a assim aos descendentes. 

Ma'10 le enganaria, quem cunsiderasse a honra do 
familia como prejuiio. 

Tem a.ramdia, como o individuo, sun honra. 
O valor, a probUaJe, a dedicação cUtca e a hbera- 

lidade, s&o patrimônio das famílias, o a todas corre 
imperiosii'dever de não deixar depreciar nas mãos o 
deposito quo lhes CDnflaram. 

Si a raião ausieia qul esse destruir esta solidarie- 
dade d>>mesiica, e pretendesse, já que ninguém é res- 

Eoasavifl sinão por suas obras, qua mo houvcssi^ sinão 
Dnra individual, c não honra domestica c honra do 

lar, essa razão exterminaria da alma um grande prin- 
cipio de virtude. ' 
' Forque o que não va^i ante o seu descrédito, p6- 

',do recuar talvez ante opcasainentodadeshonia.de 
'[.' aeuoome. 

.-' "   Qitaolo mais numerosas forem os eiuuiplos e as ira- 
'.diçfies nobres,  menos razão haverá para as esquecer 
ou enaudoar. 

A honra dos meus, não É a honra própria, direis 
TÚslalvei'; pois bera,  mos a vossd honra não faria 

■ parte desse sacratíssimo thesiuro da familia ? 
Honraado a família, n3o lho prestaes um serviço pa- 

' gando-the ao mesma tempo uma divida T 
-  -■   o progresso da raião c da equidade, destruindo cer- 

" los prejuiMS, fez de cada vez mais diOlcil o discerni- 
mento da 'erdadi'ira mora*, o eiige par isso dos ho- 
mens meior dclicadi>za nu s nlir, 

, '•    Outr'ura í lioiira da fomilio, considereda carat prin- 
. cipio absoluto, não dava margem a escrúpulos nem a 

duvidas. 
Cada um se considerava solidário dá familia, e acei- 

.tava intcliamcnie csla responsabilidade, para bem ou 
para mal. 

.j     Mas depois, um espiilto de justiça mais delicada e 
; -■: nobre inrüsiigoiise u homem ora responsável por erro 

.  que não ciiiiuii'llessc. 
Kste principio domocra'ico :   « Todos slo  íllhos de 

suas obras B piídn iraduiir-se em moral, como fei 
Aristóteles: < Todua sãa pães de suas obras e d i seus 
fllh.19 ,• ' . 

Oeanie deste principio da responsabilidade pessoal,- 
V que será da solidariedide da familia, e depois, do dóg- 

.-   ma da honra d')m sttca ? 
E' aqui que mais impiirta distinguir e descobrir o 

; rerdadeiro centro entre duas extremidades egualmente 
falsas. 

Ninguém é responsável pela sua família, mas tem 
cada um aua responsabilidade para com a família. 

Iforcom que uâo deíc caber ao li lho sombra da 
.. Slid ^a paterna ;  vac. nisso o progresso da rai&o mo- 
.'derna. 

:  .:>£'justo,-porém, que lodos evitem ums falia-que 
S-'SSB rrllectir-se nos filhos ;  porque.s) a boa justiça 

irmã da imparcialidade, não dere todavia cootar-sê 
com ella. 

Sejamos, gaü, flúloioplio} ê rigoiosamenti justos 

quando julgarmos das acções eda hdnra'^os outros; 
mas em face do uma ecçâo mà, cuja vergonha possa 
espiilhar-so nos nossos, sejamos lluis^áo império (la 
pri'OccupacSo , 

1'adprú julgír alguém, qua mis chamamos honrado 
familia ás ruínas das preoecupaçíins aristocráticas, 

II mesmo seria que dizer que si na aristocr.ioa e 
cflda um altivo da gloria e ■\^ •irliido dos seus, atlri- 
buindo-so todas as lionras dvlles. 

Nos lerdadciros princípios, o meiiio é lodo pesíoal; 
e verdadeiro nobre é oquelle que pratica acções no- 
lires, n não o que conta muitos nvrts, 

Tudii ist' É verdade ; rnas uma voz ainda á preciso 
Jcsonvencilliar o que a opinião vulgar multa vei en- 
iein. ... 

Seria muito para sentir que o progresso nas ideas 
politicas fo.=se s guido do licença nas ideas moraes. 

Cumpra quo se faça dislincção entre orgulho de ra- 
ça c nobreza de nome. 
' Púdo e deve-se tiT orgulho por Ice no pae um ho- 
mem dobem, sem que, todavia, daqui 50 tiro motivo 
p.irn ppni.irque se fjrina-uma-_Qulia ££pecÍE.que-..nôi). 
a do resto dos homcns- 

Deve haver brio em legar um nomo honrado aos 
filhos, sem por isso 03 dispensar do dever de o sus- 
luntarem á cusla do próprio merecimento. 

O quo 6 verdadeiro na aristocracia (ponho de parle 
a politica-, i que as virtudes paternas sHo herança le- 
gitima do lllho e descendentes, hcronçaque ei I es pi- 
liem, S Tonlado, dissipar nu augmcintor. 

O que ó falso, é que a classe, porque o é, úè virtu- 
de ou honra. 

Tio sentida moral a familia mais nobre 6 aqucita, 
em que se perp^luam, desde lunga data, a sabedoria, 
lionesldade e valor. 

iNada Uim de chlmerico tal nobreza ; feliz quem a 
herduii dos seus c a conservou. Feliz ainda móis, 
quem, não atendo recebido, a fundou de corto modo, 
e a transrailliu aos dcscendenlos I 

l) philosopbo Kant cita csla eipressão de Ponlenel- 
le : o inclino-me deanto d'um grande, mas o meu es- 
pirito não se inclina, n " K, acerescenia cllc, deanto 
do burguez humilde, cm quem vejo « honestidade de 
caracter levada a um ponto,que não conheço em mim, 
o—meu espírito se curva-, quer cu queira ou não, 
por mais alio que eu erga a cabeça para lhe fazer ob- 
Givar a superioridade de minha classe- > 

E, na vcrdtde, eis ahi um liomem nobre, c, grandes 
seião ainda seus descendentes, se herdarem sua nobre 
mndestia e valor. 

V6-se que importância tem para as famílias a união 
deseus iiiemlirgs ea cuu>^urvação fiel das tradt$des 
puras e santas do lar. 

Ha falta da vida commum, o que hoje já não acon- 
tece, deve pteencher-se esse fncuo com frequentes 
Heis reuniões do familia. 

Eu não direi, com o autor allemão, de quem já fat- 
iei, que o mundo não devu ser outra causa sinão a fa- 
mília. 

Ha nisto cloramente um exagerado principio, 
Não ha ra^io para que os homeõs não possam vSr 

se sinão com o titula de parentes ou visinhos ; visto 
que até os visinhos faz entrarna lista dos parentes. 

Mas eiístem mil causas do reunião, indopendentes 
da visinhanca e do próprio parentesco. 

O saláo m'odcrno, diz elle, dssconde da cdrte'dos 
príncipes. 

ü biirguez, quiz imitar o aristocrata, que havia já 
copiado o sobnrnno. 

Muiiabem,inas sem discutir a historia dos salões, 
eu não sei porque os príncipes devessem ter o privile- 
gio de reunir cm iTou de si os seus afeiçoados para 
oQ dÍTcrtiivui cuj ciii]t:i'Ju rcL-Luiu uii'U[slliLi:ta;pB]es[rA. 

O que é verdade é que as reuniões de família não 
devem ser substituídas pelas reuniões de salão 

OIlBrccom estas, talvez mais interesso e lição para o 
espirito ; mas aquellas valem bem mais para os costú- 
mca D rrntura do lar. 

A frouxidão dos laços do parentesco õ o primeiro 
signal para n desmoronamento da própria familia. 

O Itlho separa-se ; os irmãos encontram-so e com- 
priniontam-sc ; a [raternidadc £ um oomc ; chegada 
a hora do dev>r, occorrc com facilidade a desculpa, o 
depois bem di'pressa se tem por muito natural o que 
seria grande vergonha si se vinVo em intimidade. 

A juilfça, por «o proraitnr. aulnrí, Eliii Baplbl» 
da MorjBi, roll. Recebido o Ibillo.   ;'      „    .   ,   ,, 

Fiaociíco Fischci.'aiipiillinto, Leuba *(.,*, appo.lo- 
doí. flrccbidi » npppilsç/ii) cã,um eíTuiio.. 

Tulieira Slonteiro&U■, proeaiso der)llencia._ Apra- 
seniem os failidoi o balanço uo prazo do lies iut.e o 
eursdnr fiscal promova as diltgenciasdo processo d loj- 
trucfão. ■    í ,,   , 

Cândido Xavier dos Santos, autor, Ignaciu Hananoo 
da üuuha Toledo, léo. Declaraíii a cauia em prova, par 
icr i m lire cede n IH a coia de tli. SQ. 

A jgatiçn, artloça, Andié, léo. Intime.se a liquidação 
da multa ao léu e ao procurador da cantara, 

A justiça, autora, Niiciio. léo. Ao cootadür pata 
emendar a conia, 

A fijsnda provincial, «eqiiB^irahte, Francisco Ponl- 
doniodi Õii'n, (eiiuestrido. Lançados do onibargr>B. 

Ilaojamla Conitaote d'OIÍveira,Pie(;iiente,AbBl Cran- 
ciico L.eandrD de Tüledo,,fiBeul8do. Liecsdo dos em- 
bargai a penheia. 

Cândido Xivltr dos Santos, autor, Igcacío Mariaooo 
da Uunhii.-roleda, réo..Awignada a dilaçfiu.da 30 diíS- 
para prova. 

Maiheas Nunat, aeloi, Utbioo Augusto de Macedo, 
réo. Aiilgnado piazu de 10 dias aoicredurfS íocailo 
do <êa, pB(* discutirem prilerenci». 

Bento Joiã Alves fereira, exequ^ate, cepilão Vens- 
*lmu A, S. frado. Accusida a peahora em rcodimeu- 
lOB das acçõei da Ci-mpanhía 1'aulisia. 

l.uittí. C, da Gama, Hiequenie, cipltão Veiisilmo 
A. S. Prado, neculsdo. Nos autos. ,  . 

Angelo Fenili. ríi-. Augusto Leuba i C, autora». 
Accutada n citaçS" para os auiures allegurem aoibaigos 
(ta impedimento ao seguímonio da íppellação, ficou as- 
slgoado n prazo de três dias. 

Viclot Hothman, autor, José Píscal. réo. Fui appro, 
vado o leuodo, e deiignailo dia para eiame dos tivrae. 

Manoel Fernandes Fiagoso Juniiir, aolor, Antônio 
Rodfigues do Amaral, léo. Aiiignado» 10 dias para 
embargas. 

Instrucç&ò polilloa 
;l 

Contloda a peiiegulcio por psris-dm ioiprclerta de 
dlvlrlcto, cinira o< pioleiioiai pubhcci que mllíltm ni 
btndeiia do ORilIdo corierraitiT, jS lecuiéodo dar loi 
iresmos o gliaiiadi de f'ei|uencia, ji procu'sada dat. 
morsliiar eisei renheini ; purqun lieli ao lau railido 
iíeii»8ram vuiar nachsp" lih"ral I .. 

Da accoiíl» com « aii. 80 do regulameblo de 18 di 
AbH! d" 1869, «edimos ao ir. inspeciot geral, prevl- 
df rcias a rrspoito. 

SB n sr Inipeclor gnial feno maíi nelnio,- em pra- 
ticai B j'liiice, Bilamua cario* aiie as'ei ibusoa dpiao» 
pareenniim, mas e<se tenhor (de luminariaiQni] nãó 
;uernns dar um pnàeo de tu:, e rjiida aai leuiiubat- ,V:-^'''U 
ternos—íosrectarBi de dlililcioi a perseguirem oi ml- ..' ' '.^ 
«íLBapf.oiotioiei. _q!iB iii.iüla.tidídB slo rheroí .de ta- -•■■-,' ■''•' 
mílla o tliam de seus ordonailos tusieula para--■■.''"'":,'vJ 
mesma). )■ - '■ '';.í-J'; 

Üa nnmpí dai.vlclimai d" furor belUcodo acíFíiii-    !■-/. -''■Í 
níion Auntio apeuup.quãrei lân,: . .■■,■".  ';-■•■,''í 

SIIJíUPI Franciic da» ChaRa» (Parahíbiin»). - - ,        ■...-'' 
j"ié Fernandes Ooiinhi) (tilen). ,  ;. ',' 
Ff.iticiíco doj'Anjò« finí" (S SBbaítlífi). ''"     '.,'"■■,.■■ 
ManoeUnaiuim ria Sanl'Anna (Jflcsiehy],  a   oulrói ■.■■'■-'■■'{. 

diillnctos ^(üleiíOffs,. ç nhecedores do leuidirelldi %■'\---;^ji 
deveres. ■'■''•'M 

Fedimot poi) providencias &s iutoiididei lupetiorei   ■■'■''-■ 
a respeito. .-       ,       ,     ■■:;."*■•.-;,;■,■ 
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REVISTA ESTRANGEIRA 

EUBOPA 

ü paqnele trancei ãaJIiítu trou» tdhss da Europa 
al6 4 do cottenle. 

[Uo Jornaí do Commucio) 
A opinião publica mostrava-te coQvoatlda da neeei- 

sidada de uma imeivençftn dipIÒEDãllca que fizesse a 
Porta Uttomana cumprira reioluçio adopiada pnlocec- 
grctao d« Berlim telativameale á tecilBcafãa da troo- 
leira da Grécia, 

A Gaztia da AlUmanha da Norte pronuocláre-ae 
fiancamenla pela inteiveoção em fayor da Grécia, me. 
nos por causi do iatetetaa que Itiaplfavam as ptetençõas 
do panhelleoismo, do quo pela itpugnancia que t Pena 
mostrava cm executar lealmente as dispotlçõea do Ira. 
tado, 

■ O saalimenlo uoaaime que provoca a attitude da 
Poria, disse a lolba allemi, é que o uoico remtdl" cIB- 
caz I appilcar cooiiste em uma scfãó cnllecii» dst pn- 
teocíai, no intulia á'. frustrar toda laotillva que ameace 
abalar a ibra áx paz coltocada lob Oi aus|ilcios do ume 
autorldada commum. » 

llelatiiameota aos acontecimentos na Gosnia c Har- 
zegoiina, apeaat encontrámoa oa> tolhas ree^bldai st. 
gun( deipichoi do oouca Impnrtaoaia; e-anleriorn aos 
que lemot recebido directemenia. Segundo commuoi 
cara ao (eu governo o vlce-coniul de Iialla em Sera 
jcirt", conllrmava-se a noticia do sisasslnato da consul 
Pirrodi. 

A lec eiacio o que dlise um curtespundeota dã Lon- 
dres ao Contíííultannfl, es Biilgatos eicolherl^m pais 
sobe-ano a ptiocipe Catloa da lIoumnDia, pot causa dns 
seus aeutlmciitoi hostis á [tussíi. Ui nove declmoi da 
quelleu povos queriam liberlar-io dafyrannia dot ho- 
ntent d'l Cz<l^,^taa qujés mostravam detestar ainda maia 
do que ao próprio Sultão. 

O gitvoiDO tusio, sFgunda dlsie o Giahe, ia procedei 
Marp r.     olcoVda'am^^^^^^^^^^^^ 
vijam, q.ic sejam com ..uns os pra.cres, e que se j » '«nerado da c»-go de chefe do pohc « de Odei,a. 

celebrem lestas iradmionaes ; cumpre que os cíiancas P"' coaorenti. com os nlhihs...  Acreditava.se que o 
se conhecem, brinquem, e corram [unias, sendo ai<Ída P^'>"^=<i ^""' ""Í^L^,?:,''* ^IT  Í^Z,»,*'„''-"' ..„ii -n.. „ni...i^^ .1 Á .== =í n,ton«i,= moslTiinm qai o Dihlliimo invadira as claiín! auperio- 

da 
collegas'nii estudo, sí são cguaes suas tendências, 

Tudu isto õ uo  futuro reminiscência saudosa 
vide. 

As festas da familia imprimem na criança salulatos 
D profundas alTeigões. 

Na juventude relembram-lhes os sentimentos puros 
e quÍPtos quo >hcs ptotegeram a infância ; na edade 
viril, < nlrumciam de suave doçura as luclas severas da 
neccJSÍdade, e oa tristes arderes da paíiãu ; finalmen- 
te, são alegiías da velhice, para a qual não são menos 
bálsamo do que para a infância. 

Õessa grande vida do familia, de que nossas pães 
nos doiioram apenas a historia, temos ainda algumas 
minas; conservemol-es ao menos com escrúpulo, o 
□ão levemos o ca marte lio ao altar do gcoio domes- 
tico. 

Por mais esforços que empreguemos paia conservar 
de p£ o foiio da lamilia, nada poderemos contra a ne- 
cessidade. 

Itumpera-sc c dispersam-su as famílias bera a seu 
pezar. 

A necessidade afasta os membros uns dos outros. 
Para viver 6 precisa a separação. 
A correspondência entretém c alimenta por algum 

tempo a uníôo: rareia depois; pensam ainda uns nos 
outros por algum tempo, o aDnal chega o csqueci- 
men lo 

As famílias, dispcrsatido-se, ramificam, c esses in- 
numeraveis renovos nno se conhecem, ou antes, os fa- 
milies mais íloiGsc ntes ceem-se insensível mente des- 
apparecer. 

Apaga-se o nome e some-se na voragem do.olvido. 
. Tal (í o ílin da família, o o termo do nosso as- 

sumpto. ' 
- >::■■^;/í■^:^P^ó'vr■.■.^v^^.;.■v -(Exic.) 

Venerável Ordem 3.' de S. FranoUoD zm 

..■Í1&Í1 

Eleição dos irmãos que iC'm da tartir *m dlienoi 
cargas, duiaoto o anoo comprumlsisl de 1878 a 1619 :. - 

Mloiitro, CoDielhelro Carlos   Leôncio  de C*rfaih(>.' 
Vice-minialrn, Krancl.qco de Paula  Pereira Uendei^ 
Mioiatra, d. Mana (iuilhormini' da Elocha Ctmitga,' 
Vice-mialaira, d.   Uaiia Fraoclsca de Azevedo Pe- ' 

rolra ■—:"■" 
SecreiBilo, Josn Aetonio de Sí, reeleito.'     ' "'''-, 
Syedico, corooiil Anlonln Prooit Kndovalha, leeUib 
Proeurador, Adòo Joi6 de Souza, laelello. 
Tlicsoureiro da cl.'B, Damaio Negueira de Sá, tai- ' 

leito. 
VittaiiD do culto, Fraaelteo Jeié Leiln, reelnllo, " 
llleilre de novÍ;rig, Jaié Dumlnguei Frade, reeleita, 
Meitra do navitat, d, Anna Eulrusiaa do Eapirito . 

Sinto Frade.leekili. t',,   - 
Andidor, Franriu» Domiügoi da Silve,       ■.'.,''. ,  '•^.%ví' 

. Sschrisii, d. Maria üeni» do Carmo, (e»léltai'7"-';_;'^/í v^,^::! 

Dí/inidorea   '   ■ '-ív.'       " fí 
Coielheiro Joaquim Isnacio Itamslbo,   ;      ■:'''i 
UoDsellieiio Ji>ão dl Silva Carrl,'. '.   ,.'!., 
CommcodadoT Itenio ]o á Ahes Pereira. .C.. 
Commendad"r Felii da Abreu Fer>-ire Cóiitliiho.,1^' 
Teeeiiie-eoriiHel Carlos Maiío da Oliva. - ' '>. 
Ur, Jo'eMi'ia CotiÊi d« Sà e Baneíide). ;.-; "V 
ür, Paulo Kgydio da Oliiaira Carvalho.. ;'., ?'' 
(.'npiiio ioaqiiim PraDCi'en dat Chagai, 
Melaehias KogRilode Sitiai Guam. 
Joiâ Dili Leila. 
Jorge Auguito Peralta di Silta. , i%l< : 
Manoel Feroandei Fragoia.-',',,'' ;>-V' 

DffinidoraM ■'■■' 
U. Maria D'audmi Ate>edo PediofO. 
1). Anna ViC'iK'la Mãcédo Heis. 
Ü. Ms'ia da< Ddiei Cezar, 
I). Maria Renedieia Pacheco Prado. -' 
I). Maria  Hosa Ferrand-'t. 
U, MaDoella Emilia Gi>e(QlveBArialei. 
Ü. Oietana Miria deJecia.   ' 
U. Aona Fiancitna do Oliveira. 
0. Mnria R.iia de Unllna, 
D. Jnnquina Fraocíscn de J»)iii'    ■'" 
D, Thorpj» Maria da Conceição.       .'" 
D, Uarla Aotonla Uiag Coelho. 

SECÇÃO JÜDIGIÀRÍA 

JniEU de Direito da 1' Vara 
AUDIÊNCIA EM 26 DE SETEMBRO 

Angela Peoili, autor. Te'leiia Monteiro & C*. réoi. 
Haadou-ve cumprir O accordã-' da R'-licSo. 

Sanei do Braiil, autor, d. llidl*- de Souia Garros e 
out'os, ré'>s. Declarou-ia a cauai em prova. 

Jaaé Antônio VIetorloo, ínieotariado, Harii Rita do 
Carmo, Inteotarlaate. Declare a iDieotaiiante ai faz 
remliiio diidlvidii. 

Auguiio' Leuba &. C, laqtiestranle, Ftaoclico Fjt- 
er,. ia toas Ira do. Uê-ie a víita lequeclda. . 

chAjuitiça, por laa promotor, autora, AatoDlo loi* 
quim Raiguintia, i£o. Recebido o libello, 

qao o Dimliimo invadira as ctaifei auperio 
rei rm muliu maior etienfio do que se imaginava. 

Dosmenilia-Nfl a noticia do apparecimaiilo do chole 
ra-mnibus oa Suécia. 

A Un\an dt Cliaríeroi, orgam calhollca, confirmara 
o do-pacho da Gazela de Coloníá, ivgundn o quti um 
dos bispos da tidelca recoirmendára au cl.'ro que le 
abilivesse de todu o alague cootrg a coostltulçãa ; ao- 
cresceolacdo queiicham ildo recebidas iastrucçãaide 
ttoma no motmo aualido. 
' Em 1'arít foi commemoiado solemnemenle, no dia 3, 

o p rim oiro aeniveissrio di morta do Tblers, primeira 
preaideolB da toici^íra republica trancfza, com uma Im- 
ponente ceremonia a <)ueGoacDr!êia quasi leda a ci- 
dade, 

Na praça do Carrousel reuoiram-ie 1,302 conselhai- 
roí muDicipaei ou geraea, reprasentendo 19õ delega- 
ções provlnciaes e dalll seguiram, acompanhadts de 
compacta mullidSo, para a igrejs áa Nclre Damt, oode 
se levanttra um cata talco, verdadeiro mooumealo, 
coDStruldosíguado modelo especial. Inspirado por um 
desenha do archiiecto Visconti, e que eri illuminado 
pur 4,000 luies. 

N'> decoraçQes ÍDiornaa e eitsrnaa empregarem-se 
S5.000 metres de pannos e tapeçaiias, e 1^0 009 melros 
de frar.jaa e galD's da eurt^. 

Por cima de cada poria dealacava.ae um immeoso es- 
cudo, carcido do palmas de prata, conloodo a joacrlp- 
çâo — legonda: 

Paíríani dilexil, viritalem eoluit. 
Na ceremoois religiosa lomaram parte as eonegeg do 

capitulo metrnpolitiDO e o cura da freguezla. Fgura- 
vam, puréoi, 00 cúru g'ande Dumero de curas daj pa- 
nchiai do Pariz a cíaea blanos amerjcsoet, quale acha- 
vam de paisagem osquella capital. 

Llüianie a ceremonia 12500 orgaoialas e muilcct fi- 
zeram ouvir um verdadeiro coocerie aspirlluali, aegua- 
do a eipreiião de uma das folhas quo recebemus. 

Em lugatei eapFciees figuravam oa repreiaoiantes da 
Impressa, os membros do JTiiy da eipoiljío, o ioiiltulo, 
o eorpD diploma lies. o cunselbo de estada, cercada 
150 sEiiídores e 300 depitiadoi. 

O togar reiarv.du para o presidente,da republica ou 
•eu lepreaeataote ceoiervou-ie isiio' duranlo toda a 
ceremonia. 

Kiliverem preienlei Iodas o« mlniilroí, com eicepçãa 
do general Borel, e todoi os subiecrelarlai de eilado. 

HumeTOsaa curAsi foram otterecidaa peloa detagadoi 
provioclaei e varias corparaçóet. 

A'entrada do tumulo, na cemi'erlnda Pèra-Lacfiaiie, 
eiiB'1 um livro, que Qcou com SSO folhes chaiBa de ai- 
lignatotas de vislliotei.' 

Avaliava-se da quiote t tinta mil pessoas a nultldlo 
qaa ssaplobiri na Igreja, e em 5O,()0O oi vliitaolei da 
lomãb... 

;']j 

Wi 
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A todoi 01 irmãos cenonicimenta eJeitoB, pedlmni e   'í 
•eu  cemparecimenio, afim do   varem  empoaiadoí d* 
•eus ca'Ros eastlstirem a   feita do m^aio ta-aficn pt-    -^ 
dre S. Francisco, que lerá lugar   uo domingo 39 dó'■ 
corrente, i» 10 hnras OB manhã. 

Consfilorlo da Venarav-I OrdemTarcslra de S. Fran*' 
c'lC" ill Penitencia, aos SO dlaa do m4i de Sutambro 
de 1818. .   . 

O tecreiirió' .. 
2-1 loãoA.diSá.    ■. 
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lOTÍClARIO GERAIS'-'-íi 
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Blo-Verde~ü otlldo do digno praildoota di 
mfio parochial da villa do Itlo-Varda, que era seguida 
publlcamoi, fdroeco abundante aubiidlo para bem ae 
ajulisr da motalidade admintitrallva do ir.*BsplÍita 
Pereira. . ■ ; 

Uepoii dai tcBoaiquo enhilaram aquella lacalídtda.. 
n nreiidonle da prosincio mandou que a assembtíi - 
parochial desigoasie novo dia cara a eielclo, recom* ' 
mondando lhe que fone a designação feita com a de-* ■ 
vida iinípcpdencls e publloida por edllaei para queu ": 
(«iíosspni s«rpreioj, 

PiHssa conliirm dade, rvcfbidn o ofilclo a 20 do pãs- 
ladofoi de-ifinado o da 8 deite para a el-içio, maf 
oa CD'religlnnarloi ío prejldenie, fiaíuralmínle pof 
íolln d< tnslrucfõíJ, procederam a ura aimulario da 
eleições no dia 21, de modo a que seua eleíioreB pu- 
deiiem segolr para o collegio da Fauna o concorrer ' 
cum <'» Peus votos para o Irlumpho eiplendido da chapa' 
governiils I ^ '.--■■ 

Compíre-te esse procsdlmpnto do presidenta da pro-' 
vincis.em rplaçio ao Itle-Verde, cum o que leve cí>ra 
Guaratlagiielã eEipirllo Santo lio Plotial, prahibindo 
aos preiideolet das meiai qua Qietsem a alelçlo liol' 
diBi para que tinham aldo por ellai legBlmBDla adiadil 
eiaflra-iea moralldafle polllica do tdmiolilrador, do 
•eu partido que lhe impQs tara ticrldcioi a da victoria 
daa iirnai com que tanto le bliiionam. 

O ofBcio a qua ooi refarimoi é do tbeor icgolola': ■■■ 
- -j Mm, exm. sr.—Em ' Eclo da 13 de Asoato Q{iai> ■' 
ordaoDUv. eie. queos mesanoi da aiiembiêa paVó- ' 
chtal deiia villa Be rsunliiem novamente para prae<>dw' 
ou  proiegult em  leui  Kabilhoi  eleltoraea Inlarriim- 
pldo) pala catailropha da dia 5 daquefia niai,  faieodó  - 
Gooilar por edllaei com a aotecedaDCla neeeiilrla pi» ~: 
evitar: aaaurprezaa e qua aejam oa eidtdâo* prêjudlcB-' 
dns no einrclclo dna seut dlioilói;  chegando.O citado 
olBclo aSSdaquelIa mei, fõI. ifãtado o  edital ' CODTÍ- -    - , 
daodo 01 voiBDtBi e affleiado aoa  raeBiriai pttaW    -ví- 
piaceder ■ eleiçlo Dq dii Sdo coniDit is 10 bsiaí te'. 

-.■■^•k'M's''' 
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CÒRRBÍe-tKULBTAaO 
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. .minhl, TJito .DIO poder lar luRir BUte'i tttà o% IDCOD- 
- '.ffiDieDlra priiiiloi pot v. cic , priique D leirlloclo das- 
.11 parochlii bigthDieeiteDio, mei  ita d!» S'li ichtD- 

do-<e preteáie u jult.de.pii áo ditlilcto da  Lsirinha 
'' munlciplo e i«iiiia da  cidBdá di  Fsilna, ADIDDID R, 
'  'doi Sauloi/á nuilQ procedeu «lie B GUIçIIO de ÍDeiailDi 

eu Mfi do cldidlo Priceiico Ferreln   d« Astli, oode 
d«rile o dla'8 da Agi'ilo te Itm celibrido o  culto IBII- 
giotó : Ignoro ci>m qua» hrmfilldgdei: a cutto é, pn^^ 
rim que-DOídlBi SB é £9sa; procedeu alli «(eÍPfçQBt 
dm   elcIloiBB,'cs  qutOBipgúlrtm pua  o COIíP^íU d) 

'  Failni. Ora,-oio'tíudo eu Da lol da  lelorma e!«ilorit 
d("l&lDiieui.ilBilu>(r(iCçôi;a dõ IS'iO'i   püiillillllijada 

'-   Itgal'de lima duplicaia «loitbral, niiimo porqun eiian- 
do * meia 1'galmpnie cooilltulda nío foram leus mpm- 
biof coDTOcadoi, nem lio pDuci' oi juUes de pit e ci 
oisilot (la pBroctila t loug iupp|pnlc«, para dta diflaren- 
le do iBnuncisdu etn edital, l«Dho duiiilai em proce- 
dei á elelçito do d'a 8 de'lgaad', pciqus embon roa 
pareci  «alldi,   quanto nulla me piroce a que Oitram 
noi dlBiSSe aOda Agntto, nSodeiiKiS de  lai  uma 

 dupIi.C8la,_guB jM_Ei£Bcen[úiJiiadBiiiilTBl_eni   [its di 
lei nio poiioie preitsr i"um acio quo coüBUárn ^f-' 
lega'. Oi^coirealém dtilo, quo apguDdo eiemploi bi^m 
frequoDlei lenho (ibsflrvsdc (jus o quD decide da vali- 
dade dauosa elelcSo deelBllcre! nio sio ai prüicijctíei 
lefs^r, msi a vontcds E a T plnüo da msloda, tiilando 
demais d^sío os asimoi ainda i-isceitiidnB, achei mtlt 
pfudeoln niii proceder a eleii;ílo, tendo tido eila [«lia 
pelo full de. pat da Laciioha psra eillet DOTII deigrs- 
çii, D que Ludo leta 00 caQhociaieotode T. etc. qua 
oídoiiDiü oquê lhe parecer ju.iio. 

DoiiH guatdes T, Eio —RID-Veide, O de Seletr.bta 
de 1818. 

lllm. e eiD). tr, dr. Joio Itaptlilo Pereira, dtgaa 
presidente da proiinciii.—D presidfDto da aiirablús 
ytrtiüi\t\.—-J. M. P. de Ot<viira. a 

A palieiB do Guaratlnguclã—O iPera- 
byb» daijuülla.cldadeireferíjem dnia ua'i'i do corie[i> 
ts o Befiiiln'e : '     - 

' PnisÃQ INJUSTA—No dia 18 deslemrz foi  (iiesa   Da 
' ru* da Flgue.ira o ir, Antônio da Silva Coclh>. 

Que a prlíBii foi irjusto, proTou a autoridade, mão* 
daodo-o BiiUaT no dia seguinte. 
, EilBia a prol» Jesulna, liberta, a diier •palicrada!> 
Ba rua quanda aquelle teotou cohibil-a por bom laadus, 
Incorienda ou desagrado da um patrono de Jetuíoa qua 
in a policia prender o sr, Caolho. 

E' lamonlaiel que le deem ainda dettes fados. 
Josuica 6 uma mulher de mauí costumei n tirm lidn 

pteia por niuilae TBins [lur ofíanattá moral. 
Eoi Toz de aer constrangida ■ aaiignat letaa rnan- 

dou-ae prender o ir. Coelha. 
E'pofalvel quo 01 aiiloridndes pnlinÍBDB DOO cathe- 

jam aquella senhorct,; é bom in^arniarem-ie. 
iNCORTiEGivEL-'Sonin] infuiniadDa que na terça-feira 

da lemana linda, Uindido Marcondes de Moura, IDS- 

pector de quarteirão do bairro do Palcl, icompichida 
de latios indiiiduos embriagidos e de maoi insiincloii, 
diriglu-iei maia noite i cana de José Marqitet da 011- 
Teiri e, ahi chegando, dHclarou ífuiHa prendera Ue- 
nedictu [larb'iia por lar liiTtado uma meça. 

Appaiecendo liiibiiia, declarou-lhe o tnapeclor que 
la intlmBl-o'piia entregar a maga a sua mil ao quo 
respóodeu aquelle, e>lrinhaoda D 7i>la dj inipeclor 
aquella hnra da noite e lio beni acornpaahado, e que e 
[taçB que o inapecior quer|B protoger ahl Die ia acha- 
lae Blm em cafo da F'anclsco dfl lai. 

O Impecior Qcou aaljsfeil^siimo da Bio ancootrai ahl 
I rara prolrgida e letliou-ie cnm mil   perdOes e des- 

'i~-.        culpas e pedinilo qui rada conlatiem. 
OquoDDi coDilaãqua a Inspecloi queria proltgtr 

^ a moça, luvaiido^ pára sua.casa, o qua   não é procedi- 
.   . mento bonito, étodiniMiiia em um Inrpeclorde quar* 
„' ttíirio. 

EilD senhor é o mremo quo eit& iiodo  prcceisado 
, poli ptlfào do Jnié Bjigaa. 

Como eilá lindo o procesto elolloral paiCEO qaeee 
deiia cuniedir mais. 

Chamamos a alienfío da aututldado para esto lido. 
'  ' Nem apcrspecllva de um {iracesio conlom o lai ina- 

peclor!.,. 

■■'.;, Depnis lia rurtura-LO-se eo  Parahslia de 
-'.'■'í-V'    ■Goaraliniiuelá : 
'■■Si^'-''. '" tila muili) lampo nío sa 'lu eipalhado» pela pio- 

viocía tanto soldado cuino por ocoaaiío das ultimai 
elei(0.').~ 

V Era preciso para o itaraniir a  liberdade do 'Olo ' o 
aiipgurar a eraiiiaUída de   uma « câmara unanírr» ■. 

Paasou  o ^oriodo critico o comi çi a chngar a mi- 

■ O í/oriíoBíí periódico que le publica em S. Joffl doi 
OirreiroB  em   «dílorial de 6 do  coirtoto, diz o se- 
golnie: . 

■ ..O correio aqui chegado na  segunda.feira Irin.io. 
lígundo   nos consH   utn ofilclo do   dr.   proiidetio da 

' prunncla ordanauão que disrensaiia a policia iocíl, 
Wilo cómoa proilocia tião tem ti-iba com que possa 
pagar aquella deiptza, e que policlaase a »llla coma 
íoiga moral; , , 

B' magnífico t Policiar a TIIIB com a forsa moral 
por falta á» verba... 

TambtDo, ji i^tlio paiíidsi » eUlEiei... > 

.EngenUeiro pNuIlsta-Lé ae  no  «Natiop», 
.loroalgue se publica em   Noia-Voilc: ,.    . 
; «Osr: José Nabof P. JoidSo. o uolco eitudaola 

■ qua obteve o' gtáu de e'ngenhoiro cl'll da noisa im- 
íoriidade, em doii anaoi e melo. oflâ prejealamoDto 
traúuiindo os t quadr"s úe arialyaas chlmicn qiiBlitali- 
lai e quantllatttsí» do! drjulorua Clianddlnr e ÜJilon, 
para o uio doi ealudaoles e chltaicoi do Bteiil- 

Este trabalho é Qcomjianhado de muitas oolaa de <ua 
propri» oiperiaocia e conhecimentoi. » 

Temo» praur em dar publicldadu á eaia Dotlcla, quo 
le reforo a um Olho deila profincla. 

t'i ■■■ 

í''- 

-no 
ÁffoBndo—Ififníniain-nPi que hontam a£rjgou-to 

_j;iioTaroandualehr, um menino, Dibo  do ii.  Ho- 
dolphóWass. 

Lamentamos tãodíiBiiroiD acontEClmento, que.por 
ceiloeocheri da conilernação loui   eíiromoso» paei. 

m^'- 
Wií''- 

Filloltaçüo ao dr. Ferreira Vlanna- 
Eisà que 03 cidadios ingkiss  resideoles no liio aa 
Janeiro dirigiram Squello dislincto braaileiio. ■ 
.   a Nús, cidadãos Inglezoi realdenlea neala capital, BBO 
podemos esquecer a dedicação a deainterassa   com quo 

■».. B-defendeu   osdiroiloi -sagradoi  da lOnoceniB Oa 
'- Irea BDnof,filha legitima do noiso compairlolí WPgni, 
ficlima deabomioaiiil e horiirel atlantido. 

AcondemoBcso dc ciiiniii'io poÍB quaii toialldeoe 
do tribunal do jury da capllíl da pr«iincia do Bio de 
Janeiro, fui a biilhanlo mctoria da justiça e da to ora li- 
dada tio baibirauieote ultrajada, na pessoa díqiielJi 
qÜBii recem-nasolda.'    .    -.' ' ,   . 
' Com» TOSSI eloouancla ungida pelo !amor que coD- 

- Mgraei ia cilenças, o constante preoccupaçío da íOí- 
*a rlda.iuutando maia um Dorio á -raii. gloria do COB- 

summado oradur íudíciatlo, ineDailea mais ""íi" » 
confiança na justiça popular do low abançoado • boi- 

.\plUI(ito.íÍriii:-™MfeyiAv; ■■- -,    ■-"■'-•■ 
íífcii;-..>, ,.■.;■- .- .' 

Lailo comoeilamosldB que nio fosles rnotldo por 
outro impulio, que o do Penlimenlo da. híimanidade. e 
o das Irgrlmii dn uma irãl ileatlad», permilll que niJi, 
compairioias da família Wright, onidos pelo ifcónhe- 
cimi'alo,'laçamos publIcis.oB nrssos ilnceroí vi'tos pe- 
la piie.ptotpeililade vcüa'e dos'toaaea fllhoa que, 
imitando tsd titbras BC(fles, rurSo a liiolhor' recompan- 
ía nesta sida de TOISBI ilriurieii, > ■. ;,- 

Segueiu-íe ãsaiaignaiurta dò enciVfegfdo de óe- 
gacioada Inglalerra, do »lofi consul edemaiaquateota 
e douB cididSos Inglezei r.ealdentci oa cDite. 

'^'jjlseílasi — ÉucBiflffiiii üójH i ptitillíàflõ de ttm 
COTO loilieiim—Osgue ríítna oióuethoram, rotoance 
00 condrcldoetcrlpiur Perei Etcricb. 

O feottmenio morei do autor do loòtanceniiflo pe- 
sou na eeculliB qU(!,.Diímos e eilamos coiitencidoii de 
qjB oa castna astfgbaaloi apitclarSo a leltLirs que lhes 
propoiclORamas.' 

aoil«^'^.?^^ IlUfirarlo de S. Pa'Jiopnra 
J87» — O ST. JoB| illail» Lifboa aciba de eolieitar 6 
püblícTícde esasTitllè Inlereaiante lirro que cõmpiQta 
ii 4° anno do seu appariclinenlo. 

O lübme contém cerca de 300 paginas niBquaej 
lem Inserius muitos etciiplos, pela nidr pnile oilgleaes, 
em prosa e em Terso, cuja leitura é mullo variada e 
bastante pioieltoao.. 

AcumpDnhím o «AlraBOsch Lttleration uma melodia 
pari piano pelo maestro paulista Ssni'Aona Gnmea, e 
um »tjiiia Hedicci. pplo llluslrado rncullati'o dr. h. 
Pereira Itaireto, trabalhos ejaes eliboradoa especial* 
mento pira nello DnuiarEm. 

E' do piesutclr que uma obra lâo moritorie encontre 
a romiuia aceitação r lh*a desejamog tlnceramente 
agradueendo ao ieu líboileso editor o exemplar coro 
que nFí blindou. 

Inausuraç&o-Dú-ss hoje, és ."i hurjs do tarde 
com a aiaisieacii do S. M. o Imperador, a Inauguieçio 
daa obras da Campaohia Caaia eira a Efgoloa, 

Licença—Em 24 do corrente prorogou-ae por 
dous uiBcer, sem lencimenlos, ^a licença ullimamentn 
concedida, paia tratar da aua aaude, ao julí itiuDlcipal 
e de erpbios do termo do Araraquara, na proiittcla do 
S. Paulo, bacharel tiuilberme Caetano da SiWa. 

Assassinato;— Relata a Gazela ãt  folieios 
de.aa.- 

CMM T0ce1]id»9 honlem c'eala rdtte noticiem que 
IdraasaastiDado por um teu escravo, em MacdeUea- 
panba, proTiocia de Minas, ò tr. Ernuato Capolo, 

Osr, major CapDiA, iimlo do asíaialnado, partiu 
hontom em trem^Bipiesso para o logar do crime; 

Jornaes'Iliustrados —Itecebemoi oa ae- 
guirilea : 

OBesauro, n, !5, de 21 do correote. Trai sa !■ pa- 
gina o retraio do Irmio Igoaclo, desenho do oalural 
por Bordallo PiBheiio, e nai «uUas larios grupoa allit- 
(i«o> BOB ticlos ollimnmente accorrliloa, entro oa quiei 
le nota um ipropoitlo do cdro dos Dn^nloos do dito em 
tjue figura como chefe o Iref ^go B m;atiQcadur minialro 
do luipeiio. 

— R(viita ilUatrada, o 130. de 31 do cütrente, 
OGCU|is-ie nos.)OUBeiiiresfÍ>'>ideBeoliosda viagem do 
Imperador a naiá pcorlncia e da reliiada doa trea rerea- 
dor>s da câmara municipal da tÚrle. Na ultima pagioa 
estampa uma fcpoa da opera O Prophtta em homoBa- 
geoi i conipiuhla lyrlci.   .... < 

■ Agiadecenifis^,^,;.-,...^ ':.:'"'''^r ■''.•^-^'-''■■   ■'■■ 

Theoreiuas eoòrollairlótl—Recebemo)o2* 
fasciCulu e rgridrcemoB.    .     "-      - 

Cn.fin Inmenlnvnl t-, Da (ínieío dt Campinas, 
da hi>ni([n; 

■ Choga-nda da cldaile do Amparo a Irists ooilcla de 
uDi icuniBClmento, quo, na letde da S3 do corriote, 
biatante commorsu oa habllanles da mesma cldade.o.a 
qual issim no li narrado par um distincto smigo; 

■ Tendo o dr, juiz municipal do Amparo recebido 
precatória, ripedida de Tsubaié, para pri'odar au ar. 
Joaquim I'ervira da Sil'a Uarras, accuiado de uia ho- 
micídio prateado oui Maio da IgDS, dlilgio-se o mesmo 
juiz, cm legredo de justiça, A reiidencia do sr. Barro.*, 
lia estação OQI (.'nquelro, o pfTectitou essa piisio. Não 
te descreve o abalo profundo e doloroio, que este faclo 
produziu DO coração do presa e de sua estimada fa- 
miite. 

Foi uma acaiie summamenio ontoroecedora I 
A doe» O SBQla paz daquelle lar, oiide o trabalho É 

uma lei lanla e o aiTocta intimo di ■ lamllla um nume 
reipeitat'ol e >ympathico, fj! de subit» perturbado hor< 
ríTclmenle pela ineeanga do migialrado, que, elle mea- 
mo, cnm os olhos humedecidos fSra cumprir o seu 
dever. 

CooduEÍdii i cadêa do Amparo, o tr. Oarroa nio lí- 
nbs a toiçio aombila du,ctiailiioso, porém aim, a do 
homem aeosl'el e huctado, que, si moslrasa na fice 
lagrimas de saíTrimenio, nlo era porque leatiíse medo 
B leiTKirao, mas porque se aDligia com O espanto o ddr 
de sua mulher o íllboa... 

Toda a populaçio corieu eo encontro dodeBventura- 
do proso, que nesla amargo Iran te lem recebido a de- 
monstração da giaade estima s conceito, em que aqui 
é tido per todos. 

Conste que eiisle realmealo em Taubalé um proces- 
!0, no qual osr. iJarroa é réo do um hoDuicidiu, aendo, 
poiéni, esto cotnmetiido em Ipgitinia deferi. 

Os que lho coDhocem a ai ma e ot bons costumca. Bio 
o julgam capaz de um crime desta oídtm. Si o (acto 
deu-se, acreditamos que o sr. Ilarma BSO O praticou 
por ser mau, porém, aim, lerado pela ntceialdide de 
delender-ia. « 

Cauiella eora as armas de Togo—Em 
[íuaiatjiiguot^ 'oi viclima d» um desastre, o sr. Igoacio 
da tal, DBI» do ir. Claio Jaié doOlivma. 

Eílara cam uma espiugarifa carregaria que, dlipa- 
rando, íet-the (erlmenloa, aos quaes luccumblu. 

Invento Importante — Devem lembrar-ae 
ainda queba ílaiinui o. LensnleZubBwiti des Houvade 
[ei, a cavallo o trajecto de Virnoa a Pariz. 

Pafs ésle oSclali diio Slar)<fdrií,lilrealou uma sellt 
par melo da [qual üm carslleiro pode perfellimenlo 
alraieisir um rio, por maia caudaloso e profundo que 
leia, com B psrte supnrior do corpo Dniute. 

Pai uma eiporleacia d'ejsa apparolho no Tamisa. 
' havia os margem urc vapor doiitoadoao ombaiiador 

da China, encarregado   doe negocioa da Pediae muitos 
mllllaras adOldei a düTereotei embaiiidai. 

Üteoente Zobowiiz montava um cavallo caalanbo ; 
a pirliJi iDíalugarãaSharaa, da ponle do Vesmloi- 
ler, queeitaia cobeilgda gente ;au leaeote obteve 
completo «lio u'eata .eipeilPDcia curioaB danataçlo 
equeslta etaliíu, depis de duas botas de paimaoencia 
na agua, no caos do Umebcuie. 

A loTro^Jc do ofScial buDgaro coDiIsle em una 
dupla sslla de caoulcbuuc, que podo lei.cheia dear, 
ou servir para Iranipoita da viieres. 

Tods D ipfiiteibo f Bi» 8 a 10 llbiii. 

Espíritos.,. de earne ! —. ílel^re a lirprenpa 
Iat\kie uni CHKii curiuiu. do que us cirotia chimam 
rjidíeriiífiiDfão dostfjiíriíní. ; "■ 

O espirito do colibre Danifl.^obsler daria pnrcoiiar 
uma babitBCia, sem que fossa ouvida andar, em 
lúrma visitei B corporal, e um eaalilenle Incrédulo ea< 
palhou pelo soalho taihss tgudia, >em que'olug'.em 
desse por essa nalifina .opetiçio. 

Appareceo espiiiti e anda; repdotinameiile, porém, 
pára oloviiila ump6.  ' 

Rase movimento tetele a» leguDdo'paaFO, e o tercei- 
ro f.^i nGQn^parihiidD d>-'j uma eicismBÇio.dolorosa, que 
ciiiHietDüu proíundimeniê os eipiílusiiifi' 

As tícbat puuiudia liobaio iitcoiiimodedo .0 aa- 
p'jrria.    .-...i-- ■■-,;:;---^■■ ■ ■     -.■vr'.  - 

niultn munlclpal'-Em Zlpebi llioal do dit- 
Iricio d'lKorio, linraiibado eio lOfiOllO, Vicente Vi- 
lalh, por lulrarçòo.do oit. 39 do cudigo de posturas 
municipaes dv 31 de Maiode iSTb. 

t^oj-.'. Cap.'. America —Cnuiuuiiluarj-nni 
qun hn hoje Dcila uOIc.'. aseia. ec. ordinária . 

Pede-se o comparecimcnio de todos os Í>r.'..  . 

Obtiuarlo—Sepultaram<sa' nó comllerio muni- 
cipal O) seguintes cadave es ; 

Dia 33: 
Caiolina, protn.SS annos. solteira, escrava de d, lut-. 

tina de. Araijjn Llnn Guinia'aes. Asihemã. 
O menor ülaximiino, 3 Kannes. Olho de Francisco 

Aiitooio duü Santos. Tuberculoie mosenleiia. 
Dia 24: 

O alienado AUIOBíO Leil'. 40 snnos, branco. e»lado 
e fItieçBo Iguora.'etfal'ocidonu hospício de alienados. 
EiHeiltn chronics. 

liozn, liheila, IDannoi, BLllelrs, Leiã»  trganlca do 
coração. ..'  . ■.'■■. 

Dia25- ■  ■..-■■ ■■■"■.".,,■■-■■ ú   "■'■' 
O menor Cario*. A Iberl, 3 meias, Olho de Fetuando 

Pleircth. Alhrepsia. 
Victoria, preta, 67 annos, salte li a, llboila. Hvdr. po 

sla. 
O manor Antonio, 10 aieiei, ntho do Miyse) Alve 

Gou'ea. Anemia.   . 

AflNONCIOS 

Bom emprego de capital 
Vènflf-íe uma eicellHoia morada de casa de novo 

CiUBiruida situada na riii da Vietoria.'quasi em tren e 
i .Igreja ioRleiatlem dois lanceí.bonB commodoi lo ta- 
d<JB a pape), ngua.e bom quintal dovidamenio cerrado 
Para Iratar com Manuel da llorha Gulmaiies ai largo 
dosGuayaiiups, [Campo Iti'dnndc]'- que acha SD dls 
pO'i'b D leuditl'» pur pruçu que u&u üeaagiadaríi ao 
OOtripradarí ■,■>-  [B—l 

Inauguração do Hyppoiironio 
Campineiro 

SECÇÃO COMEÍÍCIAL 
' í- ■ Hèrcado  do   Saoios 

[fio noiso oorm^ianifente) 
36 de Setembro: 

O mercado coutitiia paralisado. 
línlraram a  24-232,050 kiloi, ■ '. -■ 
Üesdeodia 1.>-4,85a,870kiloa. ' 
li.xlEtoncia— B5.aoo saccas. 
Tormo media daientradAt diarlot desde 

O dia l>do corrente—SjlldiaccRS. 

^^^^f&ê. 

r 
'Bf ereado do Hlõ 

.. '..    ^ -    36 de Setembro: 
Cale—vendas 33,000 saccM. 
Pseços por tO tltos ; , ,       . -      . 
1.' bDa~5í|850 a EgSSO. : . !.-,>;■   ' .. ■:.   -\ ■.■.:,' 
l« oidlnaiia-4í50ü"a 48100. . ,■...,,,.,„.■.,'. 
Exiitêócla—64.000 saccat. -■•<■-..■■■ -^-W";,; 

Cambiói:- ■ '■■■■       ■■ ■■ ' ' ■' 
SobrBLondrea bancarÍo333;Bd.' .'  -i \ 
Sobre Londres parlicular 38 1/3 d.      '-■■>■■ 
Sobia Paris bancário 40S rs. pur traucii. 
Sobre Paris pariiculai 4U5 i). por Iraoeo.  ' 
Sobertaoa — lOjIUSO. . 

nercntto de S. Paulo 
MiT-r-M» 

^K Sanaa aa a ■ 

■* aaaaaaiaa 
S"S 

■ ',; '^y 

S 
og ggg      g S      g 

go gtg    g g     g 

ãinT»    as 

^     S i-2. 

US 

i3u 

I 
w5    oSçj    2 
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EDITAL 
Tendo sido apreienladas j câmara náijoicipal diver- 

taa propostas com prfieução ao canlrsclo da nomera- 
çio das cssia e nomonclalura dss ruas e latgoa da ci- 
dade pelo lyatcma-de placai, de ordem da mesma 
câmara IB chama çoncurreotea Í apreientatom propoa- 
iBs daolro do praiode ]S dias a contar da.presents 
data, para o me^mo contracto, cujaa propoitai devQ^lo 
ser ,em carta tecbada e sce.mpanbada) de amotlras das 
pitcasque deiem seremprrgidss," 

Sacelaria d> csmara municipal de S. Paulo, 19  de 
Setembro dB 1813.        .... 

O secretario, 

■fe: 

'S:' 
A>)toni(i'JCaquim ia Coila Gamarân, 

i Dia SO do eorrçnte 
, ■..■"■ .1. .. .  .' . 

'loirem especial que parte de S.Paulo as 9 horaa da 
lõarihs para Campinas parais em Rocinha pa a passi- 
geirui embarcarem aa lI.lDiina ida,e ae O 45 da tarda 
na/ivolia giara os passageiros desembarcarem 

Príçus ordinBiios. 
Campinas, 3õ do.Selcmbro de ÍBIS. 

.  ■■ .  Ifollír r./fammoind 
■3—3 ■-       Inippctnf Rf nl 

ODr.J. Eboli I 
81 

¥f-.^' PE consultas das 10 6% 13boras da manha na   K 
'■■^ tua do Sanla Ephigenia n. ii W 

6-4   ÍO 

PRií Dl TOROS 
a 

■■-■.r Largo  dos Curros 

:K. ULTIMA I! IRREVOGÁVEL 

Grande e esplendiJa corrida 

■.M61WR0S 
[;!.EU QUEbTOSIA.  PARIR ü   BÁNDARILHElltO 

f^,     Ém benéfleto do eavallelro 

J.J. Leite de Vasconcellos 
't-. ,'■..., 

'''.^Ó RiiicUciado pronêtte an respeitável publico delta 
tíbitalf de..quem tem ruerecído o acolhimento mais 
llsongeiro, dar. no dia de sua feala ertlstica una cor- 
rida de TUIJHOS, qus le fará notar entre o9 melharea 
que te lüm dado,para cujo Dm ji ao estS preparando, 
lendo im vlatn cuuliouar a mciTiiccr do publico aa pru- 
?aa de íympalhia que tem recebido aié hoje 
-' HiTcii um TOUttO destinado pan divertir á claaio 
caixeirãl. - 

Em conrequcncia de ter eido prohibido peta ocmpe- 
tenleaul'irid'de, o brifideque o beneOclado dosejata 
olTeiccer, quD constava de um louro, por moio de ufa, 
por Í9S" cflarccd out<o mais Undo e muito interessante, 
quo além dn aer brinde, seri uia inIeiTalln cômico, qua 
oa íspoctadoros muito hão de goíta' eapplaudlr 

lístr'brinde sBrí um bom a gordo prrco aicestradi) 
EM ALTA BSCULA, que se tirã entrar napraçi, de- 
poli de corrido o 4° touro. 

• Todos os ecpeciadores que pietaedem cate porca, pe- 
dem, nesse momento, saltar a praça, maa 'Ã Irm di- 
reito de llcar com alie a pessoo que o ptgar a unha, (d- 
(Donte pelo tabo, e o tlTor seguro duraule 5 mmulot, 
sem o largar, Isto aem quo ia «irta de qualquer instrii- 
menlo e que aitlros niu se pouliam díanto do porco, 
diIScultando o caminhar do ineimo. 

. Cume ja se disse, oita Intor'allo lem sido ^executada 
em muitiia circos da Europe, e tem «ervfdo de agradá- 
vel passatempo, senda constante mento muilo Bpplau- 
dido, 

Sú quem asilslir a o>le íFPOCIIICUIO poderá dlier 
quanta graça tem semelhante dWeiliiiionto 

Alam desto biinda hiveié UM BOMTO IMCRVAL- 
W m MASTItü (JOCAGNE. qua terá no tope, 
por cada Tez, 6 garrafas de Tmho,o fiJOOO em dinheiro, 
para a peisaa qua subir o tocaríomamdo sem qua 
se sirva de.quilquar objecta para o cunseg ilr 

Esle interessantíssimo intiTvglIo durari 15 mmulot,, 
e £ a piimeira vez que ao eieculauesta praça 

Ao respeitável Publico 
o beaellciado pedo a protecçlo do respeliaTel publico 

desta capital p.ira o sua fesli, pois que 19o generoso 
cosluma mi'Stiar-so para os artistas quo a seu auxilio 
recorrem. 

ConDado Da benerolcnciã nunca desmentida do ll- 
luslrado povo paulista, ousa esperar que oc seus esfor- 
ços serão lecompSQEadns, manifestando decde ji oi sauí 
voto» de jfíconhocioteuto.  ..._ _ _ ^ ■ 

A' ULTIMA HORA 

Uoi Joroaes da cQrie de honlem : 
—Chegou a 2ã miinscnhór Hatèro Loigi lotarn iníio 

apiislolico e envudo extraordinário dã Santa Sé 
.' —Füllecou o ministro do Supremo Tribuual de Jus- 
tiça Firmino Pereira Uoulolro : divnti sor nomeado 
para aqirello empreijO 1) dosombargador da Relato de 
fernambucd José Pereira da Costa Moita 

—Siilcidou-sB com uma ddie de sal de morpbtna 
AdulphD Aleixo Franco, iritiodo dr.FranciscodaSal- 
les AIBíID Kranco. Deixou o si>guinte eae i^to 
. lEu Adolpho .'Aleixo Franca ponho.termo á mlnba 
vida, vliiú ter deda.muitas desgoilos â minha família e 
ter garlo rnuito dlobeiro demPu írmào dr Franci ca 
de SilIes.Ataiio Piaocoi Rio, 34 de Setembro de ]él8, 
—AdoIpSo ^leíio Frano.t 
- —Nto ha Jale|ti[[it9( di Çufopi, 

s- L ■-:: j í.li^i^ .. .^7; ^-^-Sv ...■ú^.^.:^^-^r/^:iJJi^^ll^ -;-^.;^^-Í—;-l4í.^ a^lr.'^-'T -: W-, U^a*4 JAO íáif^í 
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IMPORTADORES DE MACHINAS 
r-^'-'      ;■ ÚNICOS AGENTES   DAS AFAMADAS   MACHINAS A VAPOR 

t V       - . MAS HALL SONS & C» 

'Têm sempre í tenda DO deposito :    '' „ ,  „ „    m       u 
lilíchLons i vipor de auparior qualidade de fotça de 3, 4, O, 8 e 10 caTSlíoa. 
Ewellénlea moinhos Ineleies para fubS e II oiindaa do Cínna. ...lu.. . i„.t„. 
Mích^nismo para bnueflciar café, arroz e milho, da mrar madeira, orado»,guinchos.Slslhss a loitw. 
Machiniamos paaa faiar lijdli's. 
Manejos pira tocar machlnlamoa por meio de aaimaea, 
Machtoaspsra coitar capim parao alimaoto dos animae».      '.i'^   .. 
Fotoecom qualquer machioiímo para a 

lAVOÜRA E INDUSTRIA 
obrigando-ae a eolragal-o montado e promplo, psra trabalhar em qualquer lugar.a preçot inodlto».  

TÓNICO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHO DE MARS A 
do Doutor MOÜCEtOT, da Faculdade de Pariz. ■ 

Eatc precioso produclo ò recommèndado pelM anloi^dales medlcu mail, 
celebres, aa pessoas ettacadas do'debilidadt, pravenienle.da nãturtia do.tlime, 
racesios, doençaí, ou caaoa que neácMsltaSsreconstltulcaa é régéneracaO do 
orgonlamo enfraquecido. 

O VINHO de MARSA do Doutor MOUCELOT, activa a eimilataô, taeiM a 
restabelece at fimcçoes dirjestioas, recupera as format tdao vigor c a laudt.  .   . 

Com grande BuccesBo, recommendn-ann VINDO de MARSA, ao rncbl- 
Uimò, Anemia, cfaiorosls, Cauhexia,Fluxobraoco, FraquezasedebiJldadei 
provenientes do doengas devidas e>pobreza de sangue, á ctm cerleia o loalco, 
reconslltulnte e regeoerador piif exceXlenàa o tnai) poditTOia t de «ma elllcB- 
cldode aem ooDicato. 

Consultar a neta aecompanhando coda gairaffa. 

H. VIVIEN,  Pharmaceutioo de 1» Classa 
69. Boulevard  de Strasbonrg, PARIZ 

E  EM  TOD^   AS  PHARMACtAS^ 
Tomai' cuiítado t*m ai 

faliifica§*i ». 

QY'-.:.'.:.' 

'-'1,'" 

ta estaMed|eDto de Bilhares 
Üáá de ]^. nilnto 68--!§obrado 

íS. 

Baiici>8 paraji 

etc. 
SP ill LO ...'íi\ ~;- 

preci»a-!0 deum menino tara-■«Btírn» luja da brio- 
quedos. 

2U-HUA DIREITA—SO (4-3 

?. • • 

deixará de comprar 
nSSGOOeSSSOO 

tranca* para cabello. 
a aeo réis 

o par de baibatanaa pa'i rnl'oie déaeiíhorai; 
a SSOOO réiH 

o pacote de li para bordar : . 
a SOO réu 

o par de luris de algodin ; ■'■.'■.-■< 
a SO réis 

a pfçaa de cadaiCD de li, prato ou de cor ; 
a ISSOO réis 

a peca de eicoasla brenc para forro ; 
algOOO réis 

a pf çi de llgodlo largo KDOorpado :>. 
[a840réls'. > 

o corado das BfamadB!>—opsouse»; 
algOOO réis 

a duxiadellnbilealtlma Aldianderou Clarck, 
ISTO SO'UENTR 

Na Casa do Queima 
3-: Rua Direita--3 ,ir,_8 

Es cola pa rticülar' pàr,a ■ ■ 
meninas 

Irene ds Sanopait Ca^tsUo Branco pleoameateápro-. 
vada pela Rícola Koiinal deste Gapila),pT0t9V'ia a Itc*. 
cionsr pari cularmenla na cata de sua lealdeocia iiua 
do Ssminsrio n. 23 di' 1." da Outubro pm dtanta.aa 
avguintna oiaterias i Ciimeiraa l<Ilii>, CallgrspHa,. 
G'amaia'i''a porlueuoia, AMihmctica alé proporçúet, 
Syulheina meiricn, lllilorio Sagrada, e do Brtzil. Fran*' 
Get, DDçQea da Co^mpgr: pbla, Atlroncmia - e Gengra- 
phia. ^      (5T-3; 

loCofflinéreil 5 
Vtclotino Joaé Itibúlio.Turres taz labor áspra^aa da''.. 

S. Paulo, Sanioa e Ilio do   Janeiro, que ao. acha.. 
quiiecom aa mofmos; mai tealgurm  te   julgar leii 
credor  pude   «ir, cm decuaieiitos legaoai   tccebet 
denirndu prazo de Irinla diaa i contar deitàdala.     ' .' 

S. Paulo, 24 de Setrmbio de 1813. 
8-3 ViCTORiMo JOEE' lliBiiRO TcnRGs.      l 

Estrada de ferro do Norle 
Uo dia 1< de Outubro proilmo futuro em diabté tU 

gorarão aa no'aa tarifai deita atirada, apprOTidaa (alo 
goreino Imperial, rm 9 de Julho de '818.       'i'--' 

S. I'sulo; £0 de Setembro de 1818. 
.- .■... .      ,■': S.i.-rurnit. ■■. 

3_2.-|,      ''■■■■ ..'.   ■;.      ■ ■■Cheln dolrafegó.;-;' 

' '7''i' 

ILIlAiCH UTTERIIO DE 8. RIM 
;■'■"■::■,-;;■.> "-;-^^: 

■-■f, José iiarta Li 
Além de lima variada collecçao de artigos .litteraríos em próia e Târ':.^ 

BOf traz Riaif uma linda Melodia para píãDõ, pêlo dlslincto maestro canir ^ 
piíieiro. '-y^'-: . ■/;.-:^;'.;:'.;'v!\V- 

|di ÊDÍRI OE SANf ANJíi GOMES 
e um !ntere8sante:"^V.;.^'#.;'--.v.:-- 

;.í;''^7 

1 .-. , .:i-'-y : 

paM serTÍr aos senhores fazendeiros, na falta de profÍ99Íonae3,   pelo iílus^ 
trado 

.';-' ■' Doii eicellBDtai tllharea fraocezea, café, chocolate, comidas frias, e quentoa, cerveja, cognac, Ilcoiea 
.«tC-,ludoda melhnr qualidade. .. 

,  Acelta-ia peniioDlBtaa, para a1mo;o e jantar, por prefo cammodo, garaotindo bom Irataraenlo s iceia. 
LaTi-ie pgra lora. 
..     ■■   Na meima caia enconlra-ro o legitimo rinho de Bordeauí a IflOtIO a duiia, recebido de casa particular, 
e ji bem conhecido uoiia cidade.   Vinho em quarlolas. 30—30 

DR. LUIZ PEREIRA RARRETO 

neaie dia 
f^-y;/.v' com o 

^■"■".   •  S, PIDEO, partida  ,   , 
'•/Ir. . Belém, ■ ..".■- 
;£)>)'. -. Jnadiibr, chegada.- ;■ 
j^í':':''' ■    , pirilda ■.'.'.; 
fei^;?;;-;;;^,Çifflpta»i,chegailaõ'.. 

de Ferro de S. Paulo 
V Inauguração do Hyppodromo Campineiro    ; 
Deteodo ler lugar a SO do corrente a inauguração das corridaa. para commndldade publica, haveri 

Ka um Irem especial da S, Paulo a Campinas e Tice-téna— A. PREÇOS BEÜUZIUOS,—.de canfotmidade 
botaria abaíio :  "■■,  > ;-.^':  '/;-■::■■■ ';■  ■-[''/''■■'■'^-■■^'-'■'■^'■':^:-.^-'-'i'^'~íc'\----^--■'■■-'^■■--'k-y':'   _' 

9:0 
9.50 

]0.:íO 
10 35 
11.45 

Campiuai. paillda. 
Jundiabj, chegada; 

■      partida . 
Belém,      ■ 
S^ Paulo, cbegada ■. 

^■^■^''?;' ^m^k '^^M s&'if-' 

^^^-i^^ivM'^^BIIhelei eipectawdBidaeiollaj^cInia—' _-r, '-T77; —;'.-í2l222'í? 

' *. e.is 
^.8f. 
i.a 

« '''9 «' 8.IS 
.». ».i& 

'■'riw ■ .-■-* Jv--. ■.- 
^KOT '.■'■.; 

*■'.■" 

w/sv" - -    ... DC   ■ 

_,-_;; _" li.-i-,' _6|o«;: 

Êig?-Í fii'j ■ Pira ■ra qoe peiía a adminlatriçio proTldaqciíriobre o Daniera de earrai prwiiõs ún o laiMcHVo.lnBi: 
-le aos *n. pawgalroa paia eaia ; Iram a bondada da. manlTetn ae du iiui bimalu -.ai», o. aia S8.dg 

Um vdume com 320 paginas preço 2!:OO0H ^ 
Remette-se registrado pelo correio a quem enviar 2^500 a José 

MsriaLisboa   . 

~Í9é'l*ÍLlJIiO 
:...-.■: :," :■ ■■■' .■r■^■'■-•y■ 

.   '." -•    :• ■'■.I."''l-'^v, ;i.-i,V.'..í.l. ■■.- -. 
,'         .;■!■.■'■''.'.. 7 -,-.■. ■''..'. ■. 

'■>■ ■■■■.■^.. :,. Mv'vv-'-^vi'^"-■:.■ 

TtótídS. José 
,/J>-r.\l^'.'>,l .' -T •' 

■ -:í 

..>tí-'; ■Os?;íOcàríml0s^- FlflíninèÉes^Si^ 
letm a honra da Gomptlmentir ao respelliial publico detia capital, e partlclpim,' qaa no dia acima pTãlaadãm ~' 
dar set) I* coDcetio : Unto nni saus RÜ3IICUS INSrKUUBNroSdenominadaiOearinãs. bem comonoi i)^ 
que eiecutam em OrchcBlra ; B eiporarn merecer dor illuiiradoí babltsatea deiia cidade; raconhecidoa'-^ 
amante* do pi agi BISO, o daaanei, u mesmo acolhimeato que tiiaiam, lanio 'por parla do publico flumlnaue, ■'•■ 
como. de Ioda a.imprensa.em geral.    , ■■ •:   ■,. .-    y 

0 programmi deile con ceita sari detalb adi mente pnbllcado. DOI jorna ei dn;dli, ' 


